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RESUMO 

 
O objetivo da presente pesquisa será verificar a efetividade da participação simultânea de pais e/ou 
responsáveis sobre o processo de intervenção interdisciplinar feito com adolescentes em excesso de peso e 
em processo de emagrecimento. Será desenvolvida uma revisão bibliográfica que visa responder a seguinte 
pergunta: “A participação simultânea de pais e/ou responsáveis sobre o processo de intervenção 
interdisciplinar desenvolvido com adolescentes em excesso de peso exerce alguma influência no seu 
processo de emagrecimento?”. Para isso, serão levantados artigos publicados em bases de dados 
científicos utilizando como descritores: Intervenção familiar; Obesidade; Pesquisa Interdisciplinar; Saúde do 
adolescente; Sobrepeso.. Serão selecionados os trabalhos que foram publicados nos últimos 5 anos (2018-
2023) sobre a temática. Espera-se que a participação simultânea dos pais e/ou responsáveis no processo 
de intervenção interdisciplinar traga melhora da qualidade de vida como também na saúde de adolescentes 
com excesso de peso. Isso porque a dinâmica familiar tende a influenciar nos padrões de comportamento 
alimentar e de prática de exercícios físicos. Como a doença repercute na vida de toda a família, o 
compromisso e responsabilidade do cuidado com o tratamento passa a ser de todos, tornando-o desse 
modo mais suave. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Intervenção familiar; Obesidade; Pesquisa Interdisciplinar; Saúde do adolescente; 
Sobrepeso. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 
                                           

No mundo atual, a epidemia de sobrepeso e obesidade entre os adolescentes tem 
causado bastante preocupação (FILGUEIRAS, 2018). Isso porque o excesso de peso já é 
um dos maiores problemas de saúde pública mundial, visto que provoca altos custos no 
tratamento de suas complicações (SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2019). O 
excesso de peso na população infanto-juvenil tem aumentado no Brasil, estimando-se que 
cerca de 14 milhões tenham excesso de peso, sendo 11 milhões com pré-obesidade e 4,1 
milhões com obesidade (BRASIL, 2022). 

São vários os fatores associados ao excesso de peso, dentre eles destacam-se 
sedentarismo, ansiedade, compulsão alimentar, e o excessivo consumo de produtos 
ultraprocessados. Na adolescência, considera-se ainda a associação de alterações 
pubertárias, baixa autoestima, e a maior preferência em consumir alimentos 
industrializados ricos em açúcares e gorduras, que possuem maior palatabilidade, como 
salgadinhos, bolachas e outros fast-foods (COSTA et al. 2019). 

Vale ressaltar que o ambiente alimentar dos adolescentes tem sido descrito como 
insalubre e obesogênico, pois é composto de alimentos de baixo custo, e alta densidade 
energética, mas pobres em nutrientes. Estes alimentos são amplamente disponíveis e 
ainda objeto de forte propaganda nas diferentes mídias (FILGUEIRAS, 2018). 

Como consequência do excesso de peso, ressalta-se o depósito excessivo de 
gordura na região abdominal, denominada gordura visceral (ROCHA; BRESSAN; 
HERMSDORFF, 2016). Esta, influencia fortemente as alterações metabólicas, 
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provocando inflamação sistêmica e comorbidades como a doença hepática gordurosa não 
alcoólica (DHGNA) que é a causa mais comum de doença hepática crônica em todas as 
idades (DELLA CORTE et al., 2014). 

Nesse sentido, torna-se urgente a implementação de intervenções para o 
tratamento do excesso de peso e suas comorbidades, visando o controle e também a 
prevenção das consequências trazidas por essa doença, como também melhora do 
estado de saúde de crianças e adolescentes (JUNIOR et al., 2016). E nesse sentido, a 
modificação do estilo de vida tem sido considerada a melhor alternativa econômica e mais 
eficiente para o tratamento da obesidade (LANIGAN, 2018). Segundo Fidelix (2015), 
existem evidências de que as intervenções comportamentais multidisciplinares são 
abordagens mais eficientes para a perda de peso e melhora de outros parâmetros de 
saúde. Essas intervenções interdisciplinares têm se mostrado eficazes tanto no 
tratamento da obesidade, na promoção da saúde, como também têm trazido benefícios 
psicossociais em crianças e adolescentes (GARCIA et al., 2019). 

Deste modo, nota-se que as intervenções interdisciplinares funcionam como uma 
estratégia eficaz para o combate à obesidade na adolescência, visando promover saúde e 
qualidade de vida a essa população (COSTA et al., 2019). Nesse contexto os pais e 
responsáveis, suas famílias, cuidadores e educadores tem papel fundamental para 
incentivar tais adolescentes a desenvolver comportamentos mais saudáveis (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 2017). 

Tendo em vista que a família é um sistema gerador de comportamentos perante a 
vivência de cada membro, relaciona-se a prática alimentar dela, como influenciadora 
direta do modo da criança se alimentar. É por isso que o resultado do tratamento da 
obesidade infantil pode ser afetado por fatores familiares, que incluem a compreensão 
das causas do ganho de peso, os estigmas, os recursos da família e a motivação para 
fazer e manter as alterações alimentares no sistema familiar (VERGA et al., 2022). 

Nesse sentido, o uso de cuidados baseados na família para o tratamento da 
obesidade infantil têm sido recomendado. O cuidado baseado na família, comumente é 
conduzido por meio de intervenções comportamentais que visam a alimentação e 
comportamentos de atividade física entre pais e jovens (PRATT E SKELTON, 2018). 

Portanto, o objetivo do presente trabalho será verificar a efetividade da participação 
simultânea de pais e/ou responsáveis sobre o processo de intervenção interdisciplinar 
realizado com adolescentes em excesso de peso. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O presente estudo será uma revisão da literatura, com o objetivo de verificar o 
efeito da participação simultânea de pais e/ou responsáveis sobre o processo de 
intervenção interdisciplinar feito com adolescentes em excesso de peso. 

Dessa forma, o questionamento que essa revisão pretende responder é: “A 
participação simultânea de pais e/ou responsáveis sobre o processo de intervenção 
interdisciplinar desenvolvido com adolescentes em excesso de peso exerce alguma 
influência no seu processo de emagrecimento?”. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, será realizada uma revisão bibliográfica 
de artigos publicados em bases de dados científicos como Google Acadêmico, Scielo e 
Pubmed. Serão utilizados como descritores: Intervenção familiar; Obesidade; Pesquisa 
Interdisciplinar; Saúde do adolescente; Sobrepeso. Como resultado deste levantamento 
bibliográfico, serão selecionados os artigos, as dissertações, as monografias e as teses 
que foram publicadas nos últimos 5 anos (2018-2023) sobre a temática. 

Na sequência, serão selecionados os artigos pelo título e resumo, através dos 
seguintes critérios de inclusão: a) artigos originais; b) abordagem de intervenção 
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interdisciplinar com adolescentes obesos acompanhados de seus pais e/ou responsáveis; 
c) idade da população do estudo maior ou igual a 10 anos e menor que 20 anos. Os 
critérios de exclusão incluirão: a) não apresentar práticas interdisciplinares na 
metodologia. 

 
3 RESULTADOS ESPERADOS 

 
A partir da leitura e análise crítica dos trabalhos levantados, espera-se que a 

participação simultânea dos pais e/ou responsáveis no processo de intervenção 
interdisciplinar traga melhora da qualidade de vida como também na saúde de 
adolescentes com excesso de peso. Isso porque a dinâmica familiar tende a influenciar 
nos padrões de comportamento alimentar e de prática de exercícios físicos. 

Tais benefícios esperados serão resultados da diminuição do consumo de 
alimentos inflamatórios e aumento da ingestão daqueles antinflamatórios, que levam a 
uma melhora do estado nutricional e da composição corporal deles. Espera-se ainda a 
melhora da disposição física para execução das atividades diárias, como também das 
relações e vínculos afetivos com pais e responsáveis. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Visto que se trata de um importante problema de saúde pública, de alta 

prevalência, origem multicausal e de grande complexidade, o excesso de peso na 
adolescência requer ações efetivas de prevenção, mas também de tratamento eficiente, 
baseados não em apenas uma conduta isolada, mas em cuidados interdisciplinares 
(FISBERG et al., 2016). 

Nesse sentido, as mudanças nos comportamentos dentro dos sistemas familiares 
diante da necessidade de modificações na prática alimentar da criança e/ou adolescente 
com obesidade são capazes de contribuir positivamente no tratamento da obesidade. 
Visto que a doença repercute na família, a responsabilidade com o cuidado infantil e 
compromisso com o tratamento passa a ser de todos, tornando-o mais suave. 
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